1
5

LOURENÇO FILHO – PROFESSOR E DIRETOR DO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DO RIO DE JANEIRO – (1932 / 1938)

Lêda Maria Silva Lourenço

Em março de 1932, o Professor Lourenço Filho foi nomeado Diretor da Escola de Professores do Instituto de Educação,  na Cidade do Rio de Janeiro, por escolha de Anísio Teixeira, Diretor-Geral da Instrução do antigo Distrito Federal. O Diretor da Escola de Professores era também o Diretor Geral do Instituto  (Decreto nº 3810, de 19/03/1932).  Exerceu  a Direção até dezembro de 1937, quando a Carta Outorgada de 1937 obrigou a desacumulação de cargos a todos os servidores; ele optou por permanecer como Professor de Psicologia Educacional, da Escola de Professores, onde permaneceu até assumir a direção do INEP, em agosto de 1938.

Lourenço Filho foi o primeiro diretor do Instituto de Educação, que data de 1932 e resultou da incorporação, num só estabelecimento, da antiga Escola Normal e escolas anexas (jardim de infância e escola de aplicação) com as modificações de estrutura e funcionamento que foram fixadas pelo Decreto nº 3810.  Essas  modificações consistiam essencialmente na criação de uma Escola de Professores, em nível superior, e de uma Escola Secundária para preparar e selecionar os candidatos para aquela; o jardim e a escola primária destinavam-se à observação, experimentação e prática de ensino por parte dos futuros mestres.

Posteriormente, em 1935, criada a Universidade do Distrito Federal, a Escola de Professores do Instituto de Educação passou a integrá-la com a denominação de Escola de Educação.

Anísio Teixeira assim se expressou em 1959: “A obra do Instituto foi sua (de Lourenço Filho), levando eu tão longe meu escrúpulo que jamais presidi o quer que fosse naquela grande casa de educação, de que o fiz o diretor efetivo,..., para que todos vissem que nenhuma autoridade ali era maior do que a do mestre, cheio de equilíbrio e experiência, a quem as circunstâncias me haviam permitido entregar a formação do magistério da Capital do meu país.” *
O Decreto nº 3810 estabelecera que o diretor da Escola de Professores fosse o diretor nato de todo o Instituto de Educação, o que demonstrava que todo o sistema deveria funcionar com vistas à formação do magistério.

Realmente, ao Diretor da Escola de Professores cabia dirigir a Escola, deliberando sobre cursos, programas e orientação do ensino e fixando normas do regime didático; além disso, devia superintender as demais unidades do Instituto.

“Acolhedor e simples, o Diretor, a todos, ouvia, com igual solicitude.  Não havia problema técnico ou administrativo que fosse por ele negligenciado, sob o pretexto de falta de tempo ou de carência de valor” **

A Escola de Professores, além dos cursos regulares para formação do professorado primário e dos cursos de especialização (em Desenho e Artes e em Educação Física), promoveu cursos de aperfeiçoamento para diretores de escola, cursos de aperfeiçoamento  para professores do Rio e de outros Estados e curso de formação de Orientadores de Educação Elementar.

Na administração Lourenço Filho, na Escola Primária observavam-se as práticas de ensino ativo, com utilização, em especial, do “Sistema de projetos”.  A socialização merecia cuidados especiais, desde as classes elementares.  O próprio arranjo das salas e lugares de estudo estava entregue às crianças que organizavam e reorganizavam seus grupos de trabalho.  Várias instituições (clube de leitura, correio escolar, cooperativa, etc) eram dirigidas pelos alunos.  No Curso Secundário, todo o ensino visava a formar hábitos de observação e reflexão, dando-se especial importância aos trabalhos práticos de laboratório.  A livre iniciativa do aluno era solicitada pelos processos de ensino e também pelo sistema de disciplina.  


 * A.Teixeira. “Lourenço Filho e a Educação”, in: ABE. Um Educador Brasileiro: Lourenço Filho. São Paulo, Ed. Melhoramentos, 1959, p. 66.

** Juracy Silveira. “A Influência de Lourenço Filho no  Distrito FederaL”, in: ABE. Um Educador Brasileiro: Lourenço Filho. São Paulo, Ed. Melhoramentos, 1959, p. 79.

Na Escola de Professores, o sistema de ensino era especialmente o de “seminário”,  para livre pesquisa bibliográfica e experimental, sobre os vários temas propostos e discussão do material obtido e das conclusões alcançadas. Dava-se especial relevo à personalidade do futuro mestre e comprovavam-se as capacidades de inteligência, espírito de iniciativa e trabalho.

Assim trabalhavam os professores sob a inspiração de Lourenço Filho e ele próprio o fazia como professor de Psicologia Educacional.  Em suas aulas, buscava incentivar nos jovens professorandos e nos professores-alunos do curso de Orientadores a fé em processo ativo de aprendizagem e, para isso, promovia ampla consulta bibliográfica, debates e, ainda, fazia que seus alunos participassem de pesquisas.  Recomendava o Professor: “Devemos ler, ler sempre e, mais do que ler, ter o hábito de resumir o que lemos”.

Foi nessa época que Lourenço Filho escreveu “A Discussão nos Trabalhos de Seminário”,  pequeno trabalho que veio a ser reproduzido em várias revistas, havendo mesmo uma tradução em castelhano, impressa no Chile.  Ao final desse trabalho, o Autor afirma: “Não se pense... que a discussão supra o trabalho individual.  A este respeito, o grande valor do debate é dar sentido ao trabalho individual, por ele estimulado e, muitas vezes, dirigido.  O debate, porém, processo que é de aprendizagem, como todos os outros recursos de organização do trabalho intelectual, não chegou a inventar o estudo...  sem estudo.  Novas formas de trabalho aumentam o rendimento do esforço.  Mas a necessidade do esforço subsiste.  Sem ele, nada há de criador, na educação”.

O Instituto de Educação que já funcionava em prédio especialmente construído pela administração anterior (prefeito Prado Júnior, diretor da instrução Fernando de Azevedo) para a antiga Escola Normal, teve suas instalações ampliadas. Na administração Lourenço Filho, montaram-se laboratórios-modelo para o ensino de Química, um laboratório de Ciências Físico-Naturais, um laboratório de Psicologia, um gabinete para o estudo de Sociologia e outro para o estudo de Estatística aplicada à Educação e vários outros.  A biblioteca teve seu acervo ampliado e o número de consultas que, em 1929, oscilava em torno de 1.500, subiu para mais de 2.000 em 1932 e, em 1933, atingiu a quase 19.000.

O Instituto mantinha contato com a comunidade, através de reuniões culturais e sociais, do cinema promovido por um clube de alunos, da Caixa Escolar e da Associação dos Antigos Alunos, que fez funcionar cursos de continuação e de cultura geral.

Lourenço Filho fundou a revista “Arquivos do Instituto de Educação” que reúne trabalhos do diretor e de estudantes da Escola de  Professores e que constituem em pequenos ensaios sobre temas de educação (em particular, sobre a formação do professor), relatos de trabalhos realizados em classe e relatórios de pesquisas.  O primeiro número data de junho de 1934; ao todo, na administração Lourenço Filho, publicaram-se três edições.  Everardo Backheuser, em pequeno artigo publicado no Jornal do Brasil, a 4 de dezembro de 1936, (“Os arquivos do I.E”), diz: ““Arquivos”” é bem  um retrato da administração do Dr. Lourenço Filho: calma e brilhante”.

Para tudo isso, Lourenço Filho pode contar com a colaboração de professores ilustres, alguns dos quais foram seus discípulos ou assistentes.  Assim, por exemplo, Heloisa Marinho, que em depoimento sobre Lourenço Filho e o Ensino de Psicologia, afirma: “Quando, em 1934, ingressei no Instituto de Educação, a convite do Professor Lourenço Filho, limitava-se meu conhecimento da Psicologia à cultura filosófica, colhida entre discípulos de William James e John Dewey, na Universidade de Chicago.  Os grupos de discussão organizados, as experiências psicológicas e o estudo genético da criança tiveram, em minha vida, seu início em 1934, no trabalho de assistente da cadeira de Psicologia educacional, chefiada pelo Professor Lourenço Filho.” *

O período de 1932 a 1938, em que Lourenço Filho exerceu a diretoria e o magistério no Instituto de Educação, foi extremamente fecundo para a educação; sua influência se estendeu além das fronteiras do Instituto e do antigo Distrito Federal, hoje município do Rio de Janeiro.


* Marinho, Heloisa. “Lourenço Filho e o Ensino de Psicologia” in: ABE. Um Educador Brasileiro: Lourenço Filho, São Paulo, ed. Melhoramentos, 1951, p. 113.

Creio ter sido Francisco Venâncio Filho, educador ilustre, professor e diretor do Instituto, quem explicou o sucesso do Instituto de Educação, do Rio de Janeiro, dizendo que foi aqui o ponto de encontro de três dos maiores educadores brasileiros: Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira e Lourenço Filho.

Lourenço Filho, ao afastar-se do Instituto de Educação, prosseguiu como administrador – organizou o Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos (INEP).  Por essa época foi presidente da Associação Brasileira de Educação (ABE), instituição a que emprestou valiosa colaboração.  Deixou o INEP em 1946, assumindo então a cadeira de Psicologia Educacional na Faculdade Nacional de Filosofia, para onde fora transferido em 1939, quando o governo federal incorporou parte da antiga Universidade do Distrito Federal à Universidade do Brasil.  Em 1947, assumiu a direção do Departamento Nacional de Educação e aí permaneceu até janeiro de 1950 e, a partir dessa data passou a dedicar-se exclusivamente à cátedra de Psicologia Educacional, a suas leituras, pesquisas e escritos.

A narrativa dessa longa vida de trabalho à cultura de um dos pioneiros e realizadores da renovação pedagógica em nosso País, de uma carreira conquistada degrau a degrau, sem favores nem improvisações, tem o sentido de uma grande lição.  Essa é a mensagem da vida e da obra, do Professor Lourenço Filho.

